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No seu 'numero de sexta-feira ul­

tima insere o no'sso, estimável col­
lega O Dia o seguinte telegramma,
.:para o qual chama a attenção do

�Qverno, dizendo tratar-se d'urna
'<[uestão grave e que necessita-de

]>rompta solução para q'ue se evi­
tem complicações futuras: '

'I.'al'h·à, to.:- O goV?rno, ce­

dendo a imposições politicas, per·
mittiu o illegal deslocamento das
armações da costa de Tavira com

prejuizo de «duasJ� que não podem,
avançar. Receiam-se conflictos e

COllsta-1IOS que f�l:am pedidas pro­
uidencias.

-
<



o HERALDO
-c _.y----:"�����--:--._------------------- """""

sacudidos, desfez-se ao primeiro es- das lá pelo norte e por Hespanha,
tremecimento amoroso e trepidou tão perto ellas estão da Andaluzia.
na estulta commoção. Não é um

caso isolado, infelizmente.Tambem
ha annos em Lisboa e tambern por
amor d'uma hespanhola errante um

mancebo da mesma edade paz ter­

mo á vida, arrastando no sorvedou­
ro tragico o pae e a mãe. Era o fi­
lho de Julio Cesar Machado, o ful­

gurante folhetinista da 'l?,evolução
de Setembro e do q)iario de Noti-
ciaso
O Julio Machado não pudera

resistir á magua causada pela mor­

te do seu estremecido e unico filho,
o estouvado Julito que elle tanto

idolatrára e tão ciosamente criara,
Occorre me fallar tambem d'uma

outra victima. do amor-o filho de
Guilherme Braga, o inspirado e de­
bil involucro qué escreveu O Bispo
e as Heras e Violetas, essa melga
e firme creança que, na phrase de
Victor Hugo, encarnara a alma do

povo portuguez.
O filho de Guilherme Braga ha­

via, por morte do pae, ido viver

para casa de seu tio, o saudoso
advogado Alexandre Braga, pae, e
uma tarde,

-

apaixonado por uma

donzella que adorava e não poden­
do promptamente realisar os seus

desejos, fechou se no seu quarto de
cama, vestindo-se de casaca, meias
de seda, sapato decotado, peitilho
e gravata branca, como se fosse

para um baile ou para o noivado,
e desfechou sobre u peito um re­

vólver. E lá partiu, coitado, todo

janota e romantico, para'o noivado
ideal. . . .

.J

Mocidade, mocidade 1 que de lou
curas nlo concebesl ? ..

Comprehendese o suicidio quan­
do, por uma d'estas enormes des

graças moraes ou physicas, um ho
mem é atirado. parao abysmo do

softrimento; comprehende-se o sui­
cidio em Camillo Castello Branco,
em Anthero de Quental, ou mesmo

em Julio.Cesar Machado au Guy
de Maupassant; mas em um rapaz

novo, cheio de ideaes alevantados
e de sentimentos honestos, não.

Estes são, na verdade, uns ven­

cidos da vida, uns transviados da
humanidade ou uns doentes inna­
tos guiados por periodos lucidos,
mas fugitivos.

*-
,t(

Praias do Algarve? Pois no AI·
garve ha praias? dizem imbecil­
mente muitos lisboetas.
E' que muita gente está conven

cida (e até gente qU¡; estudou geo­
graphia, botanica, historia, etc 1)
que no Algarve só ha figo, alfar­
roba, atum •.. e. selvagens.
A' primeira vista, causa isto es­

panto; mas não ha motivo para
isso. Expliquemos: o portuguez é

supinameQte sabichão e igfloran�e,
decóra mais o que ouve que oAue
estudá, e espaJha por o.nde passa
um ar de inglez egoista e uma

pontinha de francez ironico: uma

colherada de vaiqade e duas gar­
fadas de snobismo. Resultado:
manifesto e ridiçulo desdem por
tudo que lhes .pertençe ou lhes in­
teressa; uma politica domestica e

patriotica a par do· cambio eleito­
ral. .•
Ha pO!Jco, O Dia., de Lisboa,

n'uma palestra sob"� praias, di?ia:
«Ainda uma praia bellissima: a da
Nazareth. E depois,; uma multi·
tidão: Sines é a praia pobre do
Alemtejo,. Nossa Senhora da Luz
no Algarve, um cabedello grego,
doirado, a Povoa .de Varzim no

norte� e Ancora; a penultima equi­
vale para o minhoto á de Sines
para o alemtejanolJ.
A palestra é at;tribuida ao dr.

F •.. , que póde muito bem ser

um caixeiro·viaJante nascido nas

abras da Serra d� Estrella, e que
para estas analyses delicadas de

paizagem marina são os mais com

petentes •..
Na melhor praia do Algarve, que

é a da Rocha de Portimão, não fal­

lou; nem na de Albufeira, Pera,
Ferragudo, Cacella. Entretan to,
talvez que nem mesmo a da Luz
o homem conheça. 9s criticas e

os viajantes são já tantos, que,o
Ramalho O¡;tigão nunca mais teve

animo de fallilr de praias.
O que as praias do Algarve se

resentem é da falta de injciativa ge­
nerosa e particular, d'uma cuidada

divulgação que as fizesse conheci-

�fARCOS ALGARVE.

ECHOS

em setembro, vamos em crêr que
o sr. Antonio Cabreira, farto de

peregrinar desvantajosamente por
todos os partidos politicos conheci­
dos e desconhecidos, vae retomar

o seu posto nas fileiras miguelistas
e reintegrar a philarmonica no seu

titulo I9 de Setembro.
EH-o, pois, de Magdalena arre­

pendida.
E será esta a ultima incarnação

do Cabreira?
+.1iK-

Com destino ao servico de fisca­
lisação na costa do Algârve largou
homem de Lisboa a canhoneira La­

gos.
+.3;<-

Activam-se os trabalhos prepa­
ranvos para a desassoriação da bar­
ra cornrnum de Olhão e Faro. Por
este 'moti vo encontra-se no Algar­
ve desde ha dias o engenheiro sr.

Henrique de Mendonça e veio na

semana passada 'a Faro o general
sr. Silverio' Pereira da Silva.

+..:<-
Do vare Arthur dos Santos Fer-

reira na pagina litteraria do Diario:

«A vida cheia de tormentos
tiQue na terra o -sol cobre
dá não chora os teus lamenros
«Querido poeta ANTO�IO NOBRE.

Vão ter uniforme os empregados
as suas edições, leigo que p.ublica- da fiscalisação dos impostos.
das.
O Heraldo inserirá tamem, nos

I_prensa
seus numeros ordinarios, a apre-
ciação critica de todas as obras

que lhe sejam enviadas.

-Então o homem é parvo? •.

-. .• Mas tem a grande forca
de se julgar exactamente o contra­
rio. Agora mesmo desdobrou um

jornal. � lê-o n'uma prosapia de
superioridade que me põe peque­
mna.

-A Fanny já não é nada gran-
de ...
-Pois mesmo assim. O jornal

.

é o Times d'hoje, com a rubrica
do Districto,
-Mas esse Gohas, Fanny ..•
-Não sei quem é. Na arrogan-

cia e no (rack assemelha-se ao teu

caro Rosalino Rogado.
-E nas furias?l

-;-"Nas furias teem pontos d'ana-
logia com o teu bravo Rosalino
Leitão ...
E lá foi de abalada a retempe­

rar-se da lucta extenuante a que o

seu espirita se entregara, sem tem­

po sequer para nos dar o saudosis
simo adeus com que galanteadora­
mente remata todas as nossas pe­
queninas palestras. E em que do
loroso estado d'alma nos deixou
Fanny, . sempre infallivel, sempre
má nova! A cidade, nós, tudo ar­

razado! tudo anniquillado 1 ! 1 Que
susto, Santo Deus 1

Marcos Algarve

CANÇÕES D'ALGUEM
(versos)

A sahir por estes dias.

CONCURSO PARA RECEBEDORES
Está aberto concurso para os la­

gares de recebedores de 4.
a classe,

devendo os candidatos apresentar
os seus requerimentos na direccão
geral da thesouraria ou nas repar­
ticões de fazenda centraes ou dis
trictaes até ás 4 horas da tarde do
dia 7 de agosto proximo, com os se ..

guintes documentos:
Certidão de haverem attingido

18 annos de edade, e isenção do
serviço militar, quando tenham
completado a edade legal do recen­

seamento.

Certidão do registo criminal, e

attestado de bom comportarnento,
passados pela auctoridade adrninis-
trati va.

-

Documentos que provem ter co

nhecimento de portuguez e arithme­
tica.

- 01

fo'S pasas r:DitOR�S
Correspondendo á attenção d'al­

gumas casas editoras que nos en­

viam as suas edições e no sentido
de auxiliar, quanto possível, o mo­

vimento litterario do paiz, resol­
veu O HeraMo publicar no ultimo
numero de cada mez uma folha

supplementar em pdpel affixe uni­
camente destinada á inserção de

annuncios litterarios e registro bi­

bliographico do mezo Para que' es­
sa secção seja o mais completa e

perfeira possivel, rogamos ás casas

editoras o favor de nos enviarem

o l'apa
Lisboa, i5, ás 4, 45-Heraldo,

Tavira.
O boletim das 9 horas da

manhã d'hoje diz que o Papa
teve dl,lrante a noite algumas
horas de repouso. Nenhuma
mudança no estadó geral.

(HAVAS)
__11101_--

Tbeall'o

Aqui, como em toda a parte, uma
unica noticia consegue foros de
sensacional e livra a imprensa por­
tugueza do grave perigo de falta

de. assumpto com que os ameaçou
a inesperada villegiatura des dois
supremos chefes do rotativimt:-­
o papa. Entregue o paiz nas ma­

vorticas mãos do sr. Pimentel Pin­
to, sem alguem que tome:.¡reci­
puas responsabilidades, o balel da
politica portugueza obriga se � na­

vegar em mar de verdadeira calma­
ria, emquanto os arautos, sem no­

vas de sensação pelos corredores
dos ministérios, se obrigam a fal­
lar na unica noticia d'occasião-o
papa. Nas hostes do sr. João Fran­
co o fogo Je enthusiasmo ateado
na sessão inauguravel que deu bra­
do em todo o obre terraqueo vae­

se arrefecendo a pouco e pouco, e
á falta de gente nova que se ins­
creva nos registros do partido, os
orgãos da egresinha pseudo libe­
ral deixam as refregas politicas para
só se occuparem no grande ho­
mem do dia e da trela - o papa.
A gente vermelha, desde o mer­

cieiro republicano que adora o hes'

panhol sr. Salmeron até ao solda.
dor socialista que pede augmento
de salario, farto de esperar e de

pedir sem resultado decisivo, dei­
xou-se de lêr os jornaes de com­

bate e apenas procura nos -collos­
sos de informação, o grande as­

sumpto sensacional- o papa. Nos
jornaes, nos cafés, nos jardins, nas
thermas, no campo, por toda a

parte onde formiga a numerosa des­
cendencia de Adão... ou do ma­

caco=-isso é -la com a Biblia e corn
o sr. Darwin-a ma-lingua põe se

ern 'férias e de-Ílea campo livre para
a grande, para a ultima e para a

defenitiva nova de sensação - o

papa ..
De modo que o papa tem pas·

sado por um tormento dos demo­
nios. Ha algumas semanas entrou

na agonia, e mesmo agonisante
levanta 'se, toma leite, palestra, lê
jornaes e faz cousas do arco da
velha. Depois morre, tendo profe­
rido as derradeiras palavras .que
vão correr mundo pelos jornaes da

larga informação. Pouco depois
rescussita, palestra um pouco, to­
ma leite, lê jornaes e torna a mor­
rer dizendo novas derradeiras pa­
lavras; isto todos os dias e ás ve­

zes em duas edicões. Um livro
. com todàs as palavras derr:¡deiras
dava um volume maior que I) das
memorias do sr. Cabreira.
Nós é que nada dizemos sobre

a questão. Sobre a doença do'papa
fasemos como o Bocage; es.pera­
mos pela ultima moda. r I

+.eK2-
.

Confirma·se a noticia dada outro

dia aos nossos leitores d'uma es­

quadra ingleza visitar a bahia de

Lagos n«mez de agosto proximo...

Sua magéstade o 'rei D. Carlos ten­
ciona vir assistir aos exercicios da
referida esquadra a bordo do. seu

yacth Amelia que será comboyado
desde Lisboa áquella bahia peló
cruzador D. Cados.

->-�- .

Agradeceçnos aos nossos collegas
Jorllal de Melgaço e Lucta de Bou

ças a tr�nscripção que fizeram nos

seus ulomos numeros do nosso ar­

tigo Os deportados do .:8.
->-.;<-

Ha dias que se não fallava,.,no
sr. Antonio Cabreira, o que em p'at­
te inauietava os seus numerosps

amigós que viam um máu sympto­
ma n'esse desacostumado SIlencio.
Não ha motivos para susto. Sem­

pre que o conspicuo mathematico

pretende dar uma noticia sensacio­
nal sobre a sua pessoa) costuma

preparar-lhe o effeito fazendo-se es­

quecer por alguns dias. Este silen­
cio indica, pois, à approximação de

qualquer noticia de arromba, que
talvez seja a do sr. ministro da

guerra querer reintegrar nos seus

direitos a Phila,-monica cAlltmnos
Cabreira, vulgó '1?_eal Instituto de
Lisboa. E como ha quem afirme
-O Mundo, de 9 do cori:'enre-·

dever realisar-se essa reintegração

Querido e desventurado- poeta!
Mesmo depois de morto -ainda tem

quem o insulte d'esta maneira.
+.�-.

. 'Pelo ministerio da marinha foi
dada ordem á repartição competen­
te para que seja posta a concurso,
pelo espaço de 30

-

dias, a na vega­
ção a vapor de Lisboa para o Al­

garve e Guadiana.
->-3:<-

Esta madrugada, acabavam de
de dar as quatro horas no prehis­
torico relogio da torre, famas so­

bresaltados por fortes campainha­
das no telephone da redaccão,
-Quem é

.

-Fanny, a clarividente.
-Oh 1 linda Fanny, bons dias 1

A que devemos então a honra de
esta matutina interview espiritual?
-A muitas cousas, a interessan­

tes cousas ... Está já .impressa a

ultima pagina QO jornal ?
.

-Não, felizmente não. está. Fal­
ta ainda uma meia columna cie ori-

ginal. "

-Pois ha assumpto.jse querem.
Esta noite foi uma das mais ferreis
para o meu espirito, já cansado de
tanta prophecia má. Foi toda a noi­
te uma lucra incessante : uma sa­

raivada
.

de balas cahindo sobre a

cidade, destruindo tudo, anniquil­
lando tudo! 11 Uma cidade que se

arraza, homens que morrem, todo
um mundo que desaba l. .. Uma
hecatombe, uma verdadeira heca­
tombe 1 ! 1 Sobre as ruinas vejo ain­
da fumegando á Krupp monstruo­
sa d'onde Golias, Co gigante, fÇlz ex·
plodir as balas assassinas.

.

-Com todo esse requinte belli
co, Golias deverá ser o sr. Pimen·
tél Pinto?!.

-

-

... Depois tujo muda. O lindo
sol algarvio irrompe das cumeadas

jogando á terra a sua fraternal ben­
cão de luz � de bondade. Golias
áéixa as 'attitudes facanhudas de
morte e toma o aspecto d'um bem·
aventurado mortal a quem a im­

pertinencia da bexiga e das febres

palustres põe laivos enfermi'ços. A
Krupp, a monstruosa, a devasta­
dora Krupp já não é um ·canhão ...
é um aparo do 404.
-Oh!.. os �sp.iritos ..•
-Olhem 1 Olhem!l Agora mes-

¡po Golias .retomou o seu vulto gi­
gantesco I Como elle se pôe furioso
e irrequieto!I Oh 1 como elle bra·
me l! 1 Prepare-se 'a cidade, pre­
preparem-se vocês ... Lá vae nova

saraivada.
- .

-Mas Fanny 1 . .. por Deus ...
-

... e já tudo retomou outra

vez a sua tranquillidade. Como
Golias é bom 1 Como Golias é

amigo! Com que bonhomia elle vos

offerece tabaco e cerveja ...
':_E' tambem o que nos vale,

são as intermitencias ...
-
... mas escutem, escutem ...

-O quê? nova saraivada?

-Não; Golias está manso. Cru-
za a perna" escreve e depois lê um

jornal. soffregamente, duas e qua·
tCG vezes. D,epois ri, ri muito, leva
horas a rir, a rir, a rir. W sempre
a rir.

A troupe de artistas lisbonenses
que brevemente visitará o Algarve
sob a direcção do sr. Celestino VI­
anna e da qual já demos o elenco
no nosso numero passado, está já
ensaiando em Lisboa o reportorio
que executará na referida tournée
e de que faz parte. O Homem das

meias, peça de BaptisIa Diniz com

musica de Francisco Symaria, imi­
tação ao Homem das Mangas.

----------------------------

Antigo thema
Pa�S8e larvas gentis na rua da cidade
A onde se atropella a turba Iolgasã;
A noite é um tanto agreste e cbeia d'humidade
Mas o tedio mortal precisa a claridade
Que em vosso olbar trazeis, visões de macaãam r

Estatuas sem calor- I vós sois das grandes vasas

D'um corrompido mar as Deusas menos vis I
Se á noite abandonaes, voando, as pohres casas,
E vindes pela rua enlamear as azas

Quem silbe a fome occulta, as sedes que sentis. '!

A pallida miseria' em seu triste cortejo,
Precisa a centraccões de mnitos hombros nus'

E võs ides 'sorrindo ao lubrico cortejo,
.

Do carro da desgraça arremessando um beij-º_
Que apenas é de lama em vez de ser de luz I

Embora! camínhae deixando um grande rastr»
D'estranhas emoções, d'aromas sensuaes:_
E ao pobre que mendiga a pallidez d'um astro,
Ao que sonha visões e archanjos d'alabastr.o
Fazei por despenhar nos longos tremedaes I

Do velho idylio, a musa, hl muito já que dorme
E o arroio em vão suspira e chora a vossos pés r
A grande multidão-a vaga, li onda enorme, "

Qu� oseílla sem cessar, e gira multiforme
A's corridas, ao circo, ao templo e uos cafés.

Talvez ao presentir que tudo. emfim, declina
Adore a immensa luz, em vós constellacões,

'

Que não baixaes do ceu; que vindes d'ulll� esquinaç,
Vagando no rumor da aerea musselina,
E m plena bacbanal fiogindo de visões?

011, sois do nosso tempo I A languida existencia
De tedio se censome e sente febres más!
Aspira ao que é bizarro: 11 uma- exquesila essencía
Que exhala aquella flor que vem na decadencia
E quando a toda a lu·1. succede a luz do gaz I

Do seculo a voz rude apenas diz-trabalha l­
Ao poste vII amarra o lubrico ideal
Que expira, emlim, talhando a funebre mortalha
Na vossa tranca gasta, ó musas da canalha
Que apenas re'voaes do Olympo ao hospitatr.

GUILHERME D"AZEV�DD

-EXAMES
Fizeram acto do 4.° anno da fa­

culdade de direito na Universidade
de Coimbra os srs. João Gago No­
bre Junior, de Moncarapacho, e

Joaquim Diogo Nunes, de Lagos.

RedacçãO

o HERALDO
HEBDOMADARIO INDEPENDENTE

Assignaturas
Para Tnvira (semestre) .••••.•• tOO réis
Fóra da cidade (semestre)...... 500 "

Numero avulso •.••••...•• ,. . • 20."
Annunoios

- Por cada linba ••••... , .•••.• to réis
Os annuncios do commercio e industria

lêem reduecão convencional. O. annuneíos
'

permanentes fazem-se por ajuste particular,
extremamente vantajoso.

Toda a correspondencia deve ser enderes-:
sada á

,

Rua Nova 'Pequena, ta-Tavira.

-

Anda pel¡¡ Beira em serviço de

syndicancias o inspector superior
dos impostos, sr. João Tavares
Bello.
_--

Entrou no 3.° an'no de publica-'
ção o nosso estimado collega A Fo­
lha de Coimbra, jornal affecto á po­
litica do sr. conselheiro João Fran­
co e no 4.° anno o Progresso da

Norte, estimavel confrade progr:s·
sista de Villa Real de Traz os­

Montes.
li<

Augmentou de formato, promet­
tendo mais melhoramentos, a Se�
mana Alcobacense.

*

No proximo domingo initia o

Seéulo a publicação d'um novo fo­
lhe'tim, cA éJ.Æulher Sel'pente, de
Maxime Villemer.

B¡llIete� ro�tae� IIIu�traaos
JA' se acha completa a collecção

de bilhetes postaes ilIustrados
com photographias de Tavira, a

côres. Collecção completa 240 réis.

Expe�em-se gratis de porte ..

TABACARIA POPULAR
TAVIRA



P .j-IEÍ\.ALDO. MUNDANO
Maria Sieuve Alfonso, estremecida filha do sr.

José Estevãu A !fODSO, director das obras publicas
do districtc. '

Está Das CaMas da RaÍnba,. com sua-espesa,
'O sr. di'. Antonio Maria ,Fructuoso da Silva.

�q_
Partiu de Faro para 11 capital � sr'. José .Ale-

xansre da Fonseca.
.

,., .

,. 1�, '.
,

Cbegou' a "Lngos na semana pa�sada, tencionan­
do demorar-sil lalJli alguiis .Ine es, o sr. visconde
de Sancbes de Baêna. Aéompanbam-n'o seu filho
D. Luiz, sua nõra D. MaT>iiL dII Coneeição Zu-

1:alt� Sorrea Sanches e seus netosr.¿ '

'. , ;k

Cbegou DO domingo ás Caldas de rtfoncbique,
com sua familia, o SI'. contra-almirante Rio de
Carvalho. 'd ,

1�
Está' em Tavira esr. Frederico Cbagas .• ..,

1�

, Entre outros, estão. passando a presente tem-

.'.poT,\dil nas Caldas de ltlOhchique a,s seguintes fa­
miliás: familia Roldan, Manoel Bodrigues Cor­
reia, esposa e filhos; João: Guerreiro e esposa;
Figueredo Mascarenhas e' filhas; familia Bivar;
dr, Joaquim da Ponte e familia; Eduardo Gar­
rido; familia Costa, de Lngõa: Eugenio Pimentel
e familia; Antonio Carlos e Cam ilia, rev. prior
Capella; familia Pires, de Port¡f!lão, etc.

* ¡;
Continua doente em Bellas o par do reino, sr.

411'. Coelho de Carvalbo.

,'I.:
t, ,'.

"

Acompanhado de'sua Camilia regressou na se­

:Eana passadil a Villa Real de Santo Antonio o

�r. Frederico Ramir.es. J

)
.

.N¡t compaphi.a. �e .sua e�posa. e de seu enteado
��. Antonio Gervasio da Nobrega, parti'1, de, La­
�os pAra Lisbôâ o sr: Antonio Christovão :da Cruz
'P'into, abàsràdo proprietario.• ·

'

*

Chegou de Lisboa a Albufeira a 8r. D. Jose-

phina .Judice Samora.

J¿'\..
, Par�iu d� F!i.to para ,Moura, onde Coi ràzer uso
das aguas, o sr. A.¡¡ostinbo José Chaves.

,'�
Teve a SUl( «delivrance»; dando á luz uma

crennça do sexo masculino, a' eS¡fosa do sr. José
Theodoro d'Almeida Coelho, de F�ro.

*
No dia 27 do mnz findo tevel logar na egreja

matriz de Villa Real de'Santo Antonio o baptis­
mo d'uma filhinba do nOS80 velbo amigo, sr. José
Pedro de Lima. A neopbita' recebeu o nome de
Maria Helena, tendo por madrinha sua avó, 51'.·

D ... lllaria d,. Silva Ghira o por padrinho seu· tio,
sr; dr. Bernardino Adolphu e Silva, Cacultativo

municipal de Olbão.

*
Esteve na quinta Ceira em Tavira o engenbei-

ro sr. Pestana Girão.

*
Está nas Caldas de Monchique a sr." D. Car-

'!len' Garcia Pego de Roldan, de Villa Real de
Santo AlltoniO'.

*-

Acompanbado de sua esposa relirou no dia 8
de Faro para Lisboa o SI'. Joaquim Filippe JFreir-e
Pires, 1.0 aspirate aduaneirO', cheCe da delegacno
de Belem. ,"

•

: :k..

Partiu de Lagos para Mon�hique a sr· D. So-

�hia Horta Galvãó. .

:k

Acompanbado de sua esposa partiu nu sab­
bado para as Caldas de Moncbique o tenente CO'­

ronel reformadO', sr. José Henrique da Cruz,
d'esta cidade.

*-

Regressou de LisbO'a a Tavira na 2.· Ceira o

sr. Antooio Raymundo.
1(

Nu dia 5 do correnh retiraram de Faro para'
Bra�a 88 estremecidas mãe o irmã do sr. Eduar­
do Augu�to de Figueiredo, sub"inspeclor da fis'­

culisac:ão privatiya da companhia dO's tabacos
n'aquella cidadd.

,'I.:
Parte boje de Lisboa para Pedras Salgadas,.

com sua esposa, o sr. Marcellino Jordão d'Amei­
da, capitão da administra�ão militar.

*
Parte de Lisboa para o' Geréz DO dia 2() do

cOI'rente o sr. dr, AgostinbO' Lucio.
No regresso demora-se alguns dias em Lisbol,l,

vindo depois para a' sua casa do Cachopo onde
passará a temporad".

*
Está nas Caldas da RAinha o nosso illustre

colle¡(11 das "Novidade)), 51'. dr, Henrique de Vas­
cOllcellos.

,te.

Esteve no domingO' em Tavira o nosso presado
amigo e distinctu advogado, sr. dr. Carlos lluz­
zeta ba pouco regressado da capital.

'

:f(
Parto brenmente de Lisboa para a Africa o

capitao de engenheria, nosso patricio sr. José
Joaquim Peres, director do caminho de reno do
Malanga.

*-
Partiu de Faro para Lisboa o sr. Schultz Xa­

.Aier, chefe do departamento maritimo dO' sul.

:k
Está naI!' Caldas da Rainha o sr. dr. ftlanuel

Noxia de IIlatt05, de Loulé.

*-
EstãO' em Loulé passando na companhia de

..1!uas familias a temporada dRS rerias grandes os

ecademicos srs. João de Brito Farrajota, João Men­
des Cabe�adas, Etelvino Quintino, Augusto Bolo­
lioba, AdeliRo José 3larim, Marianno Ascensão,
José l'edro, J osé Assis e Amadeu dos,Ramos.

*-
E.I! a mudança d'lIres na quinta do "Outeiro»,

propriedade do sr. José Guerreiro de Mondonea
II. trcglt,ia da Concei�50 em Faro, a sr.' b.

tral de Faro o sr. :Nntomjo Maria
Rebello Neves, gue¡ já se encon­
tra em .exercicio.

Loulé P.edro M: Judice él

Teve> passagem ao' regimento
de ínfanteria 7 em 6 do corrente o

musice de 3. a classe d'infanteria 4,
srr ;fnaquim Antonio- Peres junior,
e ao regimento d'infanteria 4 'o-mu­
sica de 3.& classe d'infanteria 23,
s-r. M��(j�l �orpe�,Mascarenhas.:·
-Foi,julgada guite para com;a

rázenaa naêional, pela Conta ...de
19°2" a camara municipal d'e's�a
cid'ade.
--Foi nomeado sub-delegado¡�e

saude d'este concelho' 0< f.acultativo
municipal, sr. dr. Antonio Francis-
co de Sousa. ..:;. ,_

oC

-Foi· concedida licenca de '30
dias' ao tenente de caç'adóres 2, sr.
Peres Maldo_nado,

.

-:Foi transferiClo pàra Ceia, o

jqiz' de direito d'esta Comarca, sr.
dr. Alfredo Pinto da Motta, que
se encontra de luto por morte de
seu pae. f Por motivo da doe,tlQa
de- qúe, ¡resultou' '6' tri'ste aconte·

cimento tinha o referido magistríl­
do partido para a Feira 'na semana

passada. .

'

-Foi promovido á 2,a �classe e

collocado em Tavira o juiz ,de 3.a
classe sr. dr. Joaquim Bernardo
da Rocha S.araiva;
-Deram entr'ada 'no minIsterio

do relpo bs estat"utos porque pre­
tende reger-se o Club de Tavira,
associação forl11a�� pelo grupo de
dissidentes do Gremio Tavirense,
A proposito: o Gremio acaba. de
instalar·se no predio da rua Nóva
Grande onde residira o dr. Tho­
maz Leão e o Club de Tavira.ins­
taH0t,l-.se na casíl,do antigo Gremio

Silves á Corredoura. .'

Começou o eXúdo efa populdção -Fai (oHocado na I..a compa,
� nhi¡l do 1.0 batalhão d'infanteria 4-

para as therma� e praias. E' uma
necessidac!c n'uns e n'otÚrds' um' o,ca�itão na disponabilidade; Sr.

habito, 'aliás muito Isalu'tar p�inci, ,Gpd<:>fredo Barrell:o � alferes do

pahnente para os habitantes de'Si'l'-
í referIdo corpo de officlaes, sr. ·An­

ves onde' de junho a,agosiõ a tem- tonio Rosa por ter sido transfe¡;ido
, (�It '

f' para caçadores 2 o alferes ·sr.. Lu-
per Ufa e li rlca,na.

o

,,_ iz :C'lntr.ei[as.. ' :1., .' "J-Passou aqui eIP direc,�ã@ ás
Caldas de Monchique o sr. êonse·
lheiro e çlepu'tado' Mi�gallüles' �e
Barros. Tambem seg'UIu para ah o

sr. contra almirante Rio de Cai�a­
lho.
.:_() NoticidS do dia IO clo cor,'

rente, publicou 0_ retrato 'do sr. ca·

pitão João ·Ortigão Peres, fazendo
merecida honra á5 suas· qualidades
pessol:\_es e profissionaes. Vimos. ha
dias o relatorió da Companhia do
Bailundo onde aguelle ofH-:\al mui·
to se distinguiu. O sr. conselheiro
Mancada oflereceu ao pae do dito
official um exemplar. ·do relatorio
com uma delicada e honrosa dedi
cataria escripta, e assignada pelo

.proprio governador. sr. Moncada.
( Cqr.respondente)

Monchique I'

Peixe vendido nas diversos lOlas do Al­
',' garve durante a .�elfla¡¡a finda'

.

érll 11 de fulho de 1903

Vrllb �eal
Abobara, Iol86 altuns e 189 atu­

arras, vendidos por S.o96:tt>204 réis,
Medo dás Cascas, 2.602 atuns,

1'92 atuarros e 35 albacoras, vendI­
dos por I3.629:tt>082 réis.
"Barril, I. I8j atuns, I7o,atuarros e

4albacoras¡ ve:ldidospor6.665:tt>876
réis.
Livramento, 945 atuns e 59 atu

arros, vendidos por4.8 I4.J)'080 réis .

Bias, 349 atuns e 114 atuarros,
vendidos por 4.309:tt> I 23 réi.s.
Ran'lálhete; 94 atuns e I4 atuar­

ros, vendidos por 502:tt>o83 réi�.
Atalaya, 105 atuns, 12 i:ltuarros

e 9 albacora:: vendidas por 702:tt>875
, ,

reIs.

Olhão

Livramento, 150 atur!s; vendidos
por 982:tt>250 réis.

Lagos
Torre Altinha, I atum, 14 alba,

coras, 98 corvinas e diversas por­
ções de diversos, vendidos por réis
436;,t¡;260.
Burgau, diversas porções de di,

versos, vendidos por 30:tt>720 réis.

TavIra
Bias, 75 atuns e 2 atuarros, ven­

didos por 247;¡t)708 réis.
Barril, 61 atuns, 'vendidos por

260�625 réis.

cnvao de fazenda d'este concelho.
QUe;!.0 dia lhes corta' o melhor

possivel e que voltem plenamente
satisfeitos. com o pittoresco passeio.

Lagos -A, camara municipal de Mer-
Foi contractado o medico ei- tola paz á disposição do governo

vil sr. José Ribeiro .de F�ria e S�I- pqrll; a "<J>nstruc,ção da ponte sobre
va, para desenpenfiar serviço no '3'.° a ribeira de Carteiras, na estrada
batalhão de infanteria 17 e bateria

' de Mertola a esta villa, a quantia
n.

o

4 de artilheria de guarnição e de 3.000;n;000 réis.
bem assim nõhospitalmilitar d'es-' .. -De visita à -seu patente sr.

ta-cidade, .

• 'f .. 1-. .,.1' Celorico. Palma secretario da ca,

-Foi assignado o 'alvará appro- mara' -d/esta .villa, éstevé algHns
vando os estatutos' da assoçiação ]' dias entre -nQ,s .onosso a,rtJigG�,;"sx:.
commercial de Lagos."

. �ntonio Gil. ' t.'

, f1 <--------'----.---.....;.....

,

Foi tranferido para a comarca

de Villa Franca de Xira o juiz de
direito d'esta comarca sr. dr. Do­
mingos Liborio de Lima Lemos de
Almeida Valente, ,E' substituido
pelo juiz de 3,a classe, sr. dr. AI·
berta Aureliano da Silveira Cos·ta
Santos.

.. �. .

Olhão
i -Foi aqui muito mal recebida a

noticia dá concessã't> _dos logares in­
termediaÍ'Íós

-

das armacõéã de sar­

di�ha. .., .

-Recebeu a ordem de' diacano
o sr. André Lopes Terra�oto.
-Requereu Iícença de 30 dias o

sr, Viriato Antonío Guerreiro, che­
fe delegação d'esta villa.
�-Foi promovido á 2.a classe o

pr'ofessor de
-

Moncar:apacho, sr.

Bernardino da Silva Lopes.
s. Braz d'Alportel. "

Nos tins do corrente mez deve
ser ina'Jgurado_um relogi() na tórre
da egreja matriz d'eSta aldeia.
-Deu entrada na repartição do

commercio o projecto de estatutos
da cAssociacáo de Classe dos Sa·
pateiro_s, de' S._ Braz d'AlporteJ.

!J�

Acompanhado de sua familia vae passar a tem­

pornda . na pria da Rocha o distincto eserlptor,
sr. Francisce de Paulo Abreu Marques delflgado
do thesouro dQ districto. j ,

••

• '. .1

.'
1�

Está �m fàry a ,sr.d.D. Julia-Pedroso Amado,
extremosa cunhada do nosso collega do "Algane
e Alemtejo», sr. �Iarinha do Campos.

¡ 1 *
� Do visita á ber�!I�e «Sapaes da Ca,rr\lsq��ira»,

d� que 'é co-proprjetertc, está e_m .villa Re'ªl de
.Santo Antonia o sr. dr. Luciano 310nt�iro. Acom­

. panlia-o o major.d'inlenteria, sr. Ábreu 'Ortigão.
*

Em goso. de, lícenca retirou de Villa Real de
Santo Antonio para 'Loulé, acompanhado de sua

esposa �,cunha,�o Antonio Caimoto,
•.
de A¡lpllutim,

:0 sr, Rapbael Pinto, aspirante na alfandega de

prlmeira das referidas "inlls,
. .1

!���������

[gUARDO A,' PAR�tIHA FÁRtA
j .. �

,.

SOLLICITADOR ..
'

TAVIRA

NECROLOGIA
N a edadé'de 6 I annos' falleceu

na -Fuzeta em 6 do cqrrente o pro·.
prit!tario sr. 'J9s'é Men�es Per'eira
Netto;inftui£me p¡'ogre�$i,sta nocon­
celho de Olhão onde exercell o car­

go de ædministràdor. Ao enterro,
¡:'ealí�ado no dia' 'segúihte, concor­
reram niuitos amigos do' finado,
tanto de Olhão comb 'da Fuzeta 'e
á beira da sepultura fallarhm os srs.

Gustavo Cabrita, 'como amigo pes­
soal do extincta e João Machado
Gonçal'ves em dome do partido pro­
gressista local. ..

+ Falleceu em 'Lago1:i no dia 3
do corrente, Gregorio Barroso Mol­
leiro, homem _que pela sua honra·
dez e honestidacle mttreceu a pro·
tecção ext>rerr)a £le SUIl arpa, sr.a D.
Maria das' DÔres Martins'Formosi.
nho.
+ Falle�eu no domingo em Ta­

vira, a ,sr.a D. Anna Rosa Mas­
carenhas Arez.
+ Na ed'ade de 4 armos falleceu

em Faro urn filhinho do sr. Manoel
Antonio Rosa, iIlustrado professor
do lyceu nacIonal d'aquella cidade.

A P·R O VI N C I A

Villa Real
A illustre direccáo do club situa"

do na Praça Marquez de Pombal
vae fazer acquisição d'um bilhar
guarnecido por tabellas «S<2uverai.
ne').
E' digna de louvor, especialmen­

te o seu digno presidente sr. capi.
tão Barreira, pela actividade e zelo
que tero empregado para introdu
zir na referida casa osmelhoramen­
tos reclamados pelos sacias.
Oxalá os seus esforcos' sejam

coroados de bom exito.
'

- Vão amanhã passar o dia á ri­
beira d'Odeleite os nossos amigos
srs. drs. Elysio ManceBos, delega­
do, dr. Raul Toscano, conserva

dor, Fontoura, notario, Palma, se·
cretario da camara, Manuel Var­
gas e Manoel Cruz, irmão do es-

Jornal }(ortíçoloMflgrícola
'Rec:.ebemos o n:O. G d'esta ennsiderada revista

da real companhia hortícelo agricola portuense.
Summario: Atravez 'Campos -6, J�rdil)s, por Duar­
te d'Oliveira; -Séricieultura (dós bichos de seda)
por Armando Xaxiet.da Fonseca; Um francez na.

escola real de. herticuítura �e Florença, por Nar­
dy, pére; !;!ecç'ão colonial (s'éringueiras e outras

plantas do borracha da região do Amazonas) por
Adolpho FreJijlrieu .MoIler; Faculdade germinativa
das sementes; A,s' Aspidistras; M�grolia Kobus.

.civros
..

" /"
Durante a semana recehemós oa seguintes li­

vros de ille iremos publicando:suecessivamente, as
Sq�.s apreciações criticas: ,,,Cancioneiro C�inezJ),
de""Anl.onió. Fe,ij6; «Ambro.r.io. das Mercês)), de

A-��rbil S��!e�; "Casa de H�s'pédts», de A'lfl'�do
Gallis; "O 'qu� se não deve dizer», de, Candido
de Fjgueredo; «Em Lísboa» (ridiculos e typo,),
de J. Duarte Elias, "Mil Trovas»; D. Aiionso VI,
de Pinto 'Ribeiro; "O meu coração», de Silva

Gonçalves,

J(omenagem .

A Goncalves' Dias, o desventurado moço litte­

rato tão.:prem:lturamente roubado II tantos dos
amizes sinceros que possuia e' que" captara com

a h;ndade extrema do seu coração d'oiro, acaba

de sel' feita uma signiflcativa homenagem: um

numero unico onde ,�Igu�s d'esses amigo esc�,e­
vem sobre a 'sua obril, peqlleno.& trechos de COD­

sagração ondª. ,resall� a. sinc!lI¡idade e a simpa­
Ihia que só mel'ccem as alf!las �antas como, a

d'esse exc�llente rapaz de que "O Heraldo,) ain­
da se occupará 'n'um numerll proxi\n?.. .

Deve-se a referida bo'mepage!ll ¡)., tnlClaltva dos

,SI'S:. AnI9D·iQ Carvalhal e ,AngelO', Gorge e colla­

bOI:am.l,i'é·sse numero, ç1',eel�eDten:!.ente jmpre;¡sQ,
os srs. Joaquim Leitão, Uenriql.lc de Mendonça,
Ilodrigo Velloso"Juho Brandão. Pinto Ribeiro,
Castro' Alve.s, Julio de LelIlos, Paulo ,OSOj'IO,
IIll1ri.a Velleda, Amadeu Cuoh:¡, ,Enclides Costa,
D. Santos Guerra; Manoel Greaves, ¡EusebiO rie

Queiroz, Albano Alves, Aviosto Silva, João Gon­

calves, Amadeu ,Pires, Antonio CarvaIQ&I, Lopes
�,Azevedo, Angel.ó Jorge, padre Silva, Gon�al�es,
Eleutberio Cerdeira, Marcos Algarve, Augusto Cor­
reia e Gonçaves Dias.

o Ciro CMl
E' primoroso o ultimo numero publicado d'es­

ta revista d'tl eduéacãoJpbyslca e de- "port» na­

cional. D'entre vart� collaboraçãQ de CO,nhecidos
escriptores e noticias circunist¡{nci�das do todo

o movime'oto sportivo portuguez, lUsere as se­

guintes gravuras: Autumovel "Gladla\or» do sr
..

Conde de Beir6s; Uma Vista de toanda, Torre

de S. Julião da Ban',a, Torre de S. Julião d,.

Barra; Cabo Espichei, Villa de Cascaes, Torre

de Belem canhoneira "Patria)), Diversas photo­
graphias d!um passeio a Cintra, Sport·Club-Vian­
nense Club dos Cacadores de Le�3' d� Palmeira,
Barã; de Lagq, Ba;ão Vou Roon, Tommy e Mi·

ni, Canion da Manuten�ão militar.

Catalogos
Da conb'ecida casa de publicações, "A Editora»,

antiga casa Da"id Corazzi, récehemos u� cata­

logo da� edições antigas, e modernas rel�as por

aquella afamada casa e que li um do.s mais com-

pletos que ternos visto no geneno.
,

Tãmbem da conhecida Livraria Central do sr.

Gomes de Carvalho recemos 'um' adolit3mento ao
seu ulti!ho catalogo annunciaiIdo recente �diçijes
da su:\ casa que tilo notavelmente se tem assl­

gnalado' pelo arrojado. appolo ás obras dos novos

htteratos portuguezes.

o Jhsiituto

P�blicou-se on.· 7 d'�sta eru�ita revi,t� scien­

tifica e litteraria, orgão do "Instituto de Coimbra».
Summal'io: Notas d'um )lae, por Bernardino Ma­

chado; Historia da beneficencia pllblie� em Por;
tngar, por Victor Ribeiro; [¡ireitos ,civis dos es­

trangeiros, ;lor Amadeu 'Silva d'.Albuqueque; 03
pbenomenos· e as ,¡JisposiçiiftS \experimen\:les .da
tell1gl'apbia sem flo, par Alvaro �asto; Artes tn­

du.triaes e. industrias portuguezas (o v'ldro e o

papel)" por Souza Viterho; &lemoria� de Cas.ti.,
lho; Edmond Rostand, pelo ,dr. Jose Predertco

Laranjo; Coisas Velhas, por F. Tarares Proença;
Livro tlai! obediencias dos gerlles.

, J
.

--"_111--':-,

MEHCADO ,DE GE1EflOS
DIA 12 DÉ)ULHO

Trigo;.", •..... 1.' • 700: I4,Jitros
Geváda'.-;'·. ; ... :.. J "480» J)

-

Milho ..•. : ' . . . . . 580 18 »

Fava.. 560» »

Grão de bico.•..• I:tt>OOO» i>

r- ;----
----

Faro
Para faze:- parte do jury de e·

xames da escola industrial Medico
SOUSc,l portill' 1/19 dta ,8 para Vianna
do Alemtejo.)d sr,' José Francisco
Marques, professor de desenho na

escola industrial Pedro Nunes de
esta cidade'. Concluida'aquella CQm­

missão de serviço'-Seguirá para sua

casa em A:lde-gaJlega do Ribatêjo.
-Foi promovido á J.a classe o

professor de Santa Barbara de Ne­
xe, sr. José da Encarnação e Sou'
sa. ¡

-Foi chamado a Lisboa por mo­
tivo de serviço o director das obtas
publiæas d'este districto, 5r. Este­
vão Afionso.
-Foi nomeado aúditor adminis,

trativo de Faro o sr. dr. Antonio
Augusto Chrispiniano da Fonseca.
-Na seCretaria dà'. constn.iccão

do prolongamento do caminho'de
ferro de Faro a ¥illa Real de San,
to Antonio deve proceder se no dia
29 do corrente a arrematação para
construcção de collectores para ex­

gottos d'esta cidÇlde, sendo' a base
da licitação 9:500:tt>ooo réis. O de­
posito provisorio para ser admitti­
do r licitar é de 237:tt>500 réis.
-Por despacho de sabbado foi

concedida licença para ordens' sa·
cras ao sr. Francisco José Baptis­
ta.

-Diz,se que 95 srs. engenheiros
Pestana Girão e Arthur �Mendes
vão estudar a melhor maneira de
tornar viavel um dos principaes me·
Ihoramentos de que esta cidade ca­

rece-o abastecimento d'agua. Ó­
xalá a noticia se confirme e tenha
o bom resultado que é de esperar
de tão distinctos engenheiros.
-Por despacho de sabbado foi

concedida licença para ordens sa·
cras ao sr. Francisco José Baptis.
ta.

-Falla·se n'um comboyo re·

creio de Beja ao Algarve lá para
o mez de Setembro. ,

-Por alvará do sr. delegado do
thesouro llo districto foi proviso·
riamente nomeado primeiro aspi­
rante da repartição de fazenda cen ..

Arl'endam-se as segnilltespro.
priedades na freguezia da Conceição:
Uma propriedade denominada «A Ma­
ria José» constando de figueiras, al­

farrobeiras, amendoeiras, oliveiras�
terras de stJmear e casa de moradia ..
Uma outra denominada «A Palmeira»
constando de amendoeiras, figueiras,
oliveiras, alfarrobeíras e terras de
semear. Arrenda-se tambem a novi·
dade do figo. Trata,se cam Justino
Chaves, em Tavira. (6190)

Gelo. Vende,se no estabelecimen­
to de A. A. da Silva Martins, a 2ÜO
réis o kilo. Rua Nova Pequena, (bai·
xos do correio) Tavira. (6493)

lIIa..,hlna de eostn.·a. Vende·
se uma, em muito bom estado, mar·
ca « Singer». Quem pretender pode,
rá dirigir-se a esta typographia.

(6194)
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FABRICA DE .LICORES "(1,I.. EC'ULO X'
.

X�£1I·FERnAGlID6 .�
h Olb

1

,A.' JUplCE & 'C.A
PORTIMÃO

Imp?em-s<;. dia a dia no nosso mercado.os importantes productos
desta fa�n�a, nao só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas pnncipaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

. preços sem contestação mais baixos.
. E' d'isto valios� pnova a impqrtant� con:pra effec�uª�a pelos Ill.mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, propnetanos do primetro estabeleci­

ment� �o genero em IPor�ugal, ,c:. em cujas montras se faz permanente
exposiçao dos nossos variados e finos licores, convidando desta fôrma
todos. o� seus numerosos' freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirrnações, avaliando praticamen-
te a nossa excellente fabricacão.

.

.� ,J', ", I
.

- E. para malO� honra nossa eo' mais segurá garantia do publico
consumidor, a refenda casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade attesta
.' ,

"

a quem quer que �e,a"qu� os nossos licores, muito superiores a quaes-
quer outros do pals, rivalisam corn as melhores marcas do estrangei­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. , (5928)

,:�.�.���t�0i@���
n -, �llJ�TJ!)l� (D' A� JFJE�lRlEIrraA �J"
-� i , 25, RUA �OVA GRANDE, 30 '9'

�
,n' T.AVIRA

'1

�:: gse� torcida! ; "l
I • �

Applicação

� Se� cheiro ! �industrial
Sem fumo I

.

. �
e para todos

�
Asseioi",

�o Inexplosivel I
r

_

qs USOS!
Rapidez!

domesticos!

de�e��:l:� �I,Je��erd���O�! �ê,alor intenso , PreçosmOdiCOS!�combater, disputar-lhe o terreno até
ao ultimo alento, com toda, a nossa . Economia I, Remetem-se

força.
,

Sobre esta questão não pode

�
,

.

'

haver arg"umento, nenhum pae 'llG �.uito p.ortatH! '

..,

.

prospectos�uso da razão despreza. o principio da
tuberculose, vós ,Imenos. gue nin- FABRI�O 'de todos �
�ue!ll' Se virdes quae::¡q'ner,dos,

-

mdICios preliminares cla tuberculos,e"

��
SEM RIYAL! \) os

apparelhos�as cousas que conduz@m a ella, '!1
pallidez continaa, tosse, a tempera- �\�6�8P6)oSito dos iocompa.oaveis fogaloch·os succos PRIMUS'lt

.

tura subindo de noite, fastio, dae ao I

G

doente hoje, agora, a EMULSÃO DE .... �,,y'O ./ '-�.p"" ./ '-� ./(>jf�,��'�� /'-�_ __.J '--� ./

SCOTT, o primeiro fort.ificante em
� � � �7t'� � � �

Portugal. O DOlltor Pina Vaz conta-
_,

-----1-. O
'---

vos a historia toda como deveis contribuição;
"

.

secretario,

proceder. Lendo os signaes, elle 2.° Injusta designação da tabella, LUlZ Anmbal,1a Gam,a Pinto.

procura 'o meio de evitar o perigo parte ou ciasse ,e lançamento das tá� ,Alferes d IIlfantena 4.

irnm�n�I).te, e di\. a EJliIULSÃO DE xas fixas,;. (6191)
SCOJ.'T" é ,a�sim comQ semp�e faz 3.° Indevida inclusão ou êxclu'são
q nando os prirp.$3i:r;,os B�gpaes' sao ob- de pessoas.
servados, assi.m! çpmQ vo� far¡í a Estas reclamal'ões podem ser fei-
vós; a EMULSÃO DE SCOTT. salva

...

�_ vida arriscada.
tas pelos proprias colle'ctados ou pot
terceiras pessoas, dentro do prâso
estabelecido, e deverão ser apresen­
tadas ao presidente da junta,

�

das

quaes cabe o recurso para o juiz de'
direito da .comarca no pr:lso de dez
dias, contados do immediato áquelle
em que terminar o da decisão das
reclamações.

EgualmeI'lte são convidados todos
os subditos estrangeiros que com'
merceiam, quer em sociedade_" quer
singularmente, a vir . exam,i.nar, no

referido praso, se o lançamento das,
suas coUectas se acha conforme coni
as d_isposições dos seus respectivos
triltados•.mandados observar por de­
creto de 5 de junho de 1844- e ins·

trucções de 22 de abril de. 18¡B, em
vigor n'esta parte. ,

E par'a que chegue ao cOllhe.cimen­
to de todos,; se mandou,lavrar o :pre­
sente e outros de egual theor, que'
vão ser affixados nos logares mais

publicos e do estylo.,
.

Tayira, 12 da julho de -1903.
-a -preside�te da junta; Arlil:lzcm.- José Antonio d'Oli-

FAZ SABER, em observancia do Sebastão José Teixeira Neves d'Arayão veira, aluga o armazem da sua tlde-

arligd f07.0 do regulámellto da con- (619.2)' ga com todo o vazilbame e perten-

tribuição in4ustrial de 'f 6 de julho de ces. Hua do Poço da Mó AHa-Tavi-

!896, que as matrizes da eontríbui. . "ra. (6159)

ção industrial do anno' de 1903 se Regimento â�infanterl'�- D,O 4·
'

<Jasas. Vende-se
r

uma' morada
hão de acbar patentes por espaço de Ui de casás com 11 compartimentos,
10 dias, a contar de 16 até 26 do

'ANNUNCIO' quintal e poço d'agua pOlavel, rua

corrente mez na rllpantição de- fazen- , daS Freiras em TaVira. 'Quem pre-
da d'este concelho, desde as nove FAZ-SE publico que nh dia 20 do' lender diriga-se a João Sa-hagum
horas da manbã ás tres da tarde; e corrente mez, pelas 12 hOl'a.s da Correia. (6182)
que Gentro d'este praso poderá qual- manhã, na parada do qual�l!ll do

quer pessoa que se julgue lesada Das dito regimento, se procederá á veu-
PAoofessuloa. Lecciona em sua

mesmas mátrizes apresentar a sua da em Qasla publtca, perante a COffi-
casa ou cm casa dos alumnos, as

reclamação por escripto, em papel missão para esse fim nomeada dos primeiras letras pelo melhodo de

sellarlo d� 100 réis, na reparlíção de seguintes instrumentos musicos jul-' João'de Deus ou outro qualquer me-

fazenda d' este ,concellio, mencionan _ gados iacapazes do serviço: thQdo; i llstrucção prim<;tl'ia, francez

do os fundamentos das mesmas re-
e portuguez. Habilita para exame.

clamaQões, -as quaes, segUndo a arti- Flauta
.....

' . . . . . . • • • !.
'

P:e?o o que s!e c�mlJinar. Rua �os
gtlS 106.0 do referido regulamento, Co�n.et,Qs. . .. .•• .... ...

I Ciganos,�i��.-raVlI'a. (6118)

podem ter pOl' objecto: Balytono :
. .. .. i

� £lasas, Vende-se uma morada de

L o EI'ro na der<jgnação das pessons· 'Quartel em Tàvira, 'i4 de jllllHf de 1 casas na rua -da Caridade n.O -66' de

e moradas, ou dos factos sujeitos á t 903.
'

"
. polieia-, ·-consta' de 4 comparHmetltos

Istaes fraco OU

l(orte f-
�

, Do¥tH'

PORTO; 29 de JIm'go 1901.
Francisco de Pina Vaz, medico­
cirurgião pela Escola Medico-

Oirurgica do Porto.
'

Attesto que a EMULSÁO' DE SCOTT
(d'oleo puco do ñgado de bacalhau com

'hypophosphitos de cal e Boda) é um �edi­
camento heroico, a que devemos sempre
recorrer nos casos variados d'escrophuloae
na tub.erculose incípiente, rachitismo, ¿.
em muitos casos em que o organismo, de-

, pauperado por doenças prolongadas e con­

'llumptivas, necessita restabelecer-se e re­

vigorar-se promptamente.
, 'I'enho-a empregado na minha clínica
sempre com exito seguro, devendo ainda
notar que a sua applicação d'eleição e ·nas

-oreanças,' nas quaes opera verdadeiras
resurreições, tornando-se ummedícamento
'insubstituivel.' ¡

i Julgo-a, portanto, de effeitos seguros
nos CRSOS que apontei, devendo todas as

mães possuil-a de prevenção para seus

ñlhos anemiados e.depauperndoa como um

recurso d'alta valía. É bem tolé�ada pelos
estomagos fracos, ed'um paladar .agrada­
vel, o que a torna duplamente recem-

mendavel.;. .'
FRANCISCO DE PINA VAZ.

Rua de Santa Catharina, 31.

A Emulsão de Scott,
cura - as iJ;nilttçÔes e substitutos,
não. Tudo pertenc'énte á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos
a sua vertude cUl'átiva. Um pesc¡t�'
dor levando as costaf! um, grande
bacalhau.,'é a rna-rca da ElI-IULSÃO D;El
SCOTT - exigi o frageo Scott com (�.

pescador' qu'ando comprardes,- ellá
garante-vos a cura que procui'aes.
A EMULSÃO DE SCOTT é' uma
emulsão �le oleo,: de figado de b�ca,-'
Ihau o mais puro, com hypophos-.
phitoa de cal e soda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos ossos,
do sangue e dos tecidos), perfeita­
mente saborosa ' :..... as creançaa
tomam-á com avidez - de faeil
digestão, e vende-se em todas as

pharmacias portuguezas, sempre em

frascos com epvolu�ro oÔr de sal:tl\¡º�

EDITAL
A JUNTA DA CONTRIBUICAO' INDUSTRIAL

D'ESTE CONCELHO

"�lviçaloas
. LIVRO PERDIDO. Perdeu-se des­
de �Villa Real até Faro, um livro fran­
cez que ll'átava de bebidas·gazozas.
Dão-se �oas alviçaras a quem o

apr�senta: a seu dono Joaquim Nu­
nes MadeIra, rua João d� De,us, 4,6.
- Faro. (6t8Qj·

e poço d'água doce, com sobrade Eovi<l,·s�, catalogo a -Q:aem o pedir.
para a rua de Monte Alvão. Trata-se JOSE CENTENO & C,a
com Antooio Lucio, morador na rua TAVIRA, (�.7 t
das Freiras. (6162) O" °

&lI1111\�--_!O�
- � OŒcma �e canteiro e esculn'tura

]
ESTABELECIMENTO �

r '

W Blanco-Therapieo f¡ José Marl;'Paoliue
I DAS - Fernandes

Jmn�s DE M���HIUU[1
lij AGUAS ,chloretad�s sOdiCaS-hY-�

�
posalinas, uters no trata- �

imento ,do rheu�atismo, dysmenor.\[
1 rhêas/ nevmlgt�s, metrues e pha-

�J "yngttes chronicas, dyspepsias e

doenças cutaneas. J

W. nYdr.otheraPia fria e thermal� L�l�NI�l �Il ��MrANYm sob a forma de t.anhos ímmer- \�
,

,

111 são,. àuuches, pulverisações,

ba'I'
,

] nhos parciaes, banhos de chuva RUA AUGUSTA 69

il\ e de vapor, etc. I I LISBOA

J� Serviço medico p,ermanente .a Fornecedores do melhor

1111
cargo. do dr. AntonIO Duarte LI'

�:[
petroleo do mercado

� macg�tSpIOADES :, Hoteis desde It Marcas do petrole� Americauo

If¡50o a J68,00 reís diarios;

qu,ar-I
,« ATLANlIC »

JIj lOS c chalets mobilados desde,
Marcas do petroleo Russo

!
1�200 a 308000 reis por 20 dias.] I mos

«LUZ DO SOL»

, A�CESSO pela estação ferro.\
Ill. �rs.

�
viana e porto. mari.timO

de

Villa,�
DeseJamo� a?alJ�elal' o publico con-

Nova de, Portimão, d'oude par. i I �ra tOd,as as Imllaçoes qU,e agora eX,is-

)
tem diariamente duas diligencias I

.

t�m no mescado, e pedl�os que 'Ill­

I para .as Caldas. � sistam em serem foruecidos com o
" DISTRAÇÕES: Club, bilhar, �l I petroleo das r_narcas acima meneio­
i Jogos ao ar livre e passeios no � I nadas se desejam obter buns resul-

parque. �l tados,
"

�
Toda a correspondencia deve�'

Além d ISSO rogamos-lhe a fineza

ser dirigida ao administ ador 1 de dirigirem too a's as encommeudas

l'�
Albert ,Slltjlr.t >TO/Tie. i

directamente á Compantria ou ao uos-

I Caldas de M I
' i r ! so agente do seu districto.

I
u' IS ODC lique. I 1"

"

�
__ ' . ;:�

.

.:ç= ';pT �
l Joa,o da Fonseca e Sa, agente,
� Villa Real de Sauto Auteulo

Telegrapho
Hourglass-Lisboa.

COU)NIAL OIL CmIPANY

, Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc,
LA�GO DOCARMO

(5872) Faro
'

(598-1)
Rua' Aqgusta 69

LISBOA

_l!'1¡)3S. Vende-se úma porção; já
aVJnhada,s, em bom estado de 'con­
servação. lambem se vende um car­

ro para parelba, em bom estado.
'Quem pretender enlenda-se COIn

Jo�,guim Gonçalves Palmeira, Terrei­
I� do G�rção" Tavira. ,(6188)
Veo(lc-sc. Um balcão e estan­

tes seudo eSlas envidraçadas, tam­
bem se vende balança e mais per·
tences a urna tenda. Quem preten­
der dir'iga,se a J. L. Palma; rua

Mau-Foro.-TavIra. ,(6187)
(J01U'elia. Vende se uma O@ si­

tio da Foz. Quem preteilder dirija se

a Manoel dos SantQS Pereira. Atalaya
-Tavira. (6175)

GAl ACETYLENE
APPARELHOS automaticos garanti­

, dos, desde 14�aOO relso Carbona­
to de La qualidade; bicos e mais ac­

cessorios.

.- -.

.l ,\.
GnANDE !CONC1UA

POR

SEB¡�STIÃO JI DA SILVA JR.
(. , f,

FUNERUS POR P�ECOS SEM COMPETENCIA
ea�x?es para anjos desde o preço de 1�200 réis cada. -

Calxoes para adultos, de fazenda d'algodão sarje desde réis
3S�OO cada.

Caixões para adultos, de damasco," todos galoados desde
65000 réis cada. '

.

" Çaixões para adultos, de v'elludo, todos galoados desde réis
� 108(:)00 ,cad.a.. _

"

-

� Caixões de chumbo e de zinco. "

,

U.rnas par'a ossa'das. ;

.

Borjas pretas e douradas para alugar e vender. ,

lS�patos de se�im p�elos e brancos a 28000 réis o par.
Fitas, com dedIcatOTlas douradas para as chaves dos caixões'

a 300 réis. I

"

Almofadas ou travesseiros de cambraia com dedicatorias e

� cercaduras douradas a 400 réis.
� Lençõe:,s de cambraia com dedicatorias e ce'rcaduras doura-

d-as para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

preços de M200 réis_
Carro Jllnebr� com, o competente .panno -de respeito servin­

do- para condUZir os eOTpos Rara a _igreja, tanto de noite como

de dia e p,odendo servir pa,ra o en�erro ser de casa acompa­
nhado pelo" parocho, por a.lU!¡te particular. Tambem pode ir
faze'r o s8rvi-ço fora da lerra.·

Camara-ardente para fazer altar. para corpo presente. '

..
Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 400

reIs.

Corôas de differentes feitios e tamanhos desde o preço de
2�500 réis.

Afinal" encontra-se habilita�o com o comp�ten�e' sQrti,do, d,e
estes artigos para porler serVIr o freguez em' tudo e todas as

qualidades, do �ais ordina.rió ao mai� super�or taes como:, vel�
ludo de seda; setllrs pretos e brancos, lisos e lavrados; velludos,
pretos e brancos, lisos e lavrados em 'dOlirados etc. etc. En­

�arrega,se de lodos os serviços, que digam respeito a um fune­
ral, corno de pedreiro, carpinteiro, prior andador etc., que com

o pessoal que tem contratado, immediatamenle sat.isfirá tudo
á vontade ,do freguez e por preços que nUnca conhecerão tão
baratos e só basta dirijir.se ao seu estabelecimento (até ás IO
IH'lras da noite) qqe é na Praça da CÔllstiluição' n.O 14. e dg-

pois d'essa hora á Uua Nova de S. Pedro !l.O 22 em

- .

. !

Tambem ve�de, preparos para I1Qres"comd: folhagem, olho,5.
s�m(lntes, peta,as ja p!lltaclas, cassas, etc., etc. pelos preços dp.
LIsboa. (6167)


